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Guará vai ganhar um

COMPLEXO HOSPITALAR

O projeto ficou maior ainda. Além de um hospital para 
cerca de 350 leitos, a cidade pode sediar um complexo 
hospitalar, com laboratórios e atividades de apoio ao  
atendimento. O governador Ibaneis Rocha autorizou a 
finalização do projeto técnico do hospital, que vai usar 
recursos de emenda parlamentar do deputado distrital 
Rodrigo Delmasso. Enquanto isso, o atual HRGu vai passar 
para a administração do instituto IGES, o mesmo que  
administra o Hospital de Base.

                                       (Detalhes nas páginas 4 e 5)

CURSOS  
GRATUITOS  
DE DANÇA
Projeto Loba acontece 
de 5 a 19 de agosto na 
praça da QE 28 e no 
gramado na QI 23. 
Página 11

Futuro incerto da

FEIRA DO  
GUARÁ

Mais tradicional centro comercial da cidade e referência em 
todo o Distrito Federal, a Feira do Guará vive dias difíceis. Sem 
água, com banheiros ruins, instalações elétricas precárias e 
sem dinheiro para reformas, a feira perde mais clientes a cada 
dia. A Associação de Feirantes coloca a culpa na inadimplência, 
enquanto a Administração Regional diz que vai passar a ajudar 
na co0brança e o deputado Rodrigo Delmasso pede intervenção 
no contrato entre governo e a associação. A necessidade de pri-
vatizar a feira, vendendo o espaço para os feirantes, é opinião 
unânime (Página 5).

Sopa do Nonna na 
Restaurante Week

Servida dentro do pão italiano, a 
sopa de abóbora ou ervilha é uma das 
atrações do Nonna Augusta no festival 

gastronômico (Página 15). 
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Providências 
contra as sucatas

O episódio das kombis abandonadas no Guará, 
que foi motivo de muitos debates nas redes sociais 
da cidade, motivou uma ação do deputado Rodrigo 
Delmasso (PRB), que encaminhou ao Tribunal de 
Contas do DF uma representação pedindo provi-
dências para que o órgão exija do Detran o recolhi-
mento desses veículos.

Segundo a Lei nº 5.342, de 16 de maio de 2014, 
a responsabilidade da retirada dos veículos é do 
Detran – DF, porém a recorrência de reclamações 
revela a falta efetividade do órgão em atender as 
demandas. O Detran alega que não pode retirar 
veículos, mesmo que sucatas, se tiverem placa e es-
tacionados corretamente. Mesmo que estejam com 
documentos vencidos. Segundo o órgão, a fiscaliza-
ção somente pode recolher se o veículo se movi-
mentar ou estiver fora da vaga. Daí, o impasse.

Catequista  
continua foragido

O catequista pedófilo do Guará continua dri-
blando a polícia. Mesmo com a divulgação dos pos-
síveis disfarces de José Antônio Silva, nenhuma de-
núncia do paradeiro dele foi feita até agora. 

E olha que a polícia do DF é considerada muito 
eficiente...

PPP do Cave no forno
Concluída a transferência do comple-

xo esportivo do Mané Garrincha para 
a iniciativa privada, a prioridade do go-
verno Ibaneis agora é a privatização do 
Cave. O processo está pronto, inclusive 
com dois grupos interessados, mas esta-
va aguardando a conclusão do processo 
da Arena Plex.

O que não se sabe ainda é se o kartó-
dromo Ayrton Sena será incluído na PPP. 
É que o governo dividiu a área a ser pri-
vatizada em dois grupos - a do estádio, 
ginásio coberto e quadras, e a do kartó-
dromo. São interesses diferentes. 

Em relação ao kartódromo, ele é ad-
ministrado pelo Guará Motor Clube, pre-
sidido por José Argenta, que tem contrato 
de administração com o governo há mais 
de 20 anos. Quando a minuta da PPP foi 
tornada pública, Argenta recorreu ao Tri-
bunal de Contas contestando o edital por 
apresentar possíveis irregularidades e 
direcionamento. Nesta semana, o TCDF 
julgou a contestação improcedente e deu 
ganho da causa ao governo.

Mas, há no meio político e também 
no esportivo e no próprio governo,  al-
gumas pessoas que defendem o direito 
de Argenta continuar administrando o 
kartódromo, pelos serviços que ele vem 
prestando ao kart do DF. Não se sabe, po-
rém, se essa defesa será considerada pelo 
governo na hora de lançar a PPP.

A previsão é que a privatização do 
Cave aconteça até setembro. Com ou sem 
o kartódromo.

Parada LGBT no Guará
Domingo, 4 de agosto, acontece a 6ª 

edição da Parada do Orgulho LGBT do 
Guará, no estacionamento do metrô e fei-
ra, a partir das 13h.

Além de atrações musicais, estão pre-
vistas as presenças de representantes 
conhecidos do meio, como drag queens 
e DJs. A principal atração é o show com 
Pikineia, drag queen e cantora muito co-
nhecida das noites LGBTs de Brasília.

Rua de Lazer melhor
Com exceção de alguns moradores próximos, 

incomodados com o barulho das atividades, a 
maioria da população guaraense aplaude a Rua 
de Lazer no último domingo de cada mês na via 
central do Guará II. O único questionamento era 
em relação ao período da tarde, que atraía ape-
nas uma faixa mais jovem, porque de manhã é a 
vez das famílias com suas crianças e pets. 

A reclamação é que os jovens iam pra lá 
consumir álcool e drogas, ouvir música alta e 
promover algazarra e até brigas. A solução en-
contrada, pelo menos no domingo passado, foi 
promover saraus musicais e com isso entreter 
esses jovens e atrair outra faixa mais adulta. 
Deu certo. As atrações do domingo passado fo-
ram a dupla Rênio Quintas e Célia Porto.

A iniciativa de levar essas atrações foi de vo-
luntários, mas, para que continue, é necessário 
que a Administração Regional assuma de vez a 
organização da Rua de Lazer.

Mais pets
Outra sugestão é que a organização incenti-

ve o passeio de pets, principalmente cães, que 
acabam sendo uma atração para a maioria dos 
frequentadores. E também permitir alguns food 
trucks, para oferecer opção de comida e lanche 
a quem queira continuar até o período da tarde. 
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Uma equipe de obra da Admi-
nistração Regional do Guará 
atua desde meados de julho 

na reforma do telhado do Centro 
de Convivência do Idoso (CCI), no 
Cave. O prédio  apresentava  proble-
mas sérios em épocas de chuva com 
goteiras e vazamentos, o que preju-
dicava os eventos, além de oferecer 
riscos à segurança dos frequentado-
res. Em outras gestões, foram rea-
lizados alguns reparos no telhado, 
mas os problemas persistiram e a 
atual administração decidiu refor-
mar todo o telhado para melhorias 
permanentes.

"É uma preocupação nossa am-
parar a comunidade, principalmen-
te os idosos. A reforma do telhado 
irá proporcionar melhores condi-
ções de realização dos eventos. Sa-
bemos que a saúde mental e a qua-
lidade de vida de uma pessoa idosa 
está ligada também ao seu convívio 
social e o CCI promove essa realida-
de", ressalta a administradora re-
gional, Luciane Quintana.

ESPAÇO DOS IDOSOS
O CCI, como é conhecido, é um 

espaço destinado à realização de 
atividades organizadas pelo públi-
co da terceira idade do Guará, espe-
cialmente, apresentações de músi-
ca, dança, jogos de dama, xadrez  e 
bingo, entre outras programações, 

realizadas pelas associações que 
reúnem cerca de 100 pessoas a 
cada encontro,  às segundas e quin-
tas-feiras, das 14h às 18h. Durante 
a interdição do local para as obras, 
as atividades são realizadas, no sa-
lão de Múltiplas Funções, próximo 
à Feira do Guará.

"Esse era um pedido antigo da 
associação porque chovia dentro 
do salão e o risco de um idoso cair 
era grande", afirma a vice-presi-
dente da Associação da Terceira 
Idade do Guará, Ezi Chaves, coor-
denadora das reuniões de segun-
da-feira.

As atividades de entretenimen-
to vão além de mera distração. A 
presidente da associação responsá-
vel pela agenda de quinta-feira re-
vela que venceu a depressão após 
unir-se ao grupo dos idosos e que a 
partir de então nunca mais deixou 
de participar dos encontros, tor-
nando-se líder dos eventos. "Estou 
ansiosa para a entrega do salão. Eu 
digo que é um ponto de encontro 
de amigos. Todos nós nos conhece-
mos. Aqui, é uma terapia. Me aju-
dou e ainda ajuda outras pessoas 
com depressão, mal de Alzheimer, 
câncer e solidão', afirma Maria do 
Socorro.

A previsão de entrega do CCI à 
comunidade é até o fim do mês de 
agosto.

Obras no CCI
Local apresentava  problemas sérios 
em épocas de chuva com goteiras e 
vazamentos, o que prejudicava os 
frequentadores idosos
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COMPLEXO HOSPITALAR DO GUARÁ
Projeto foi ampliado. Agora será  

Novo hospital da Região de Saúde Centro-Sul, no Guará, terá 375 leitos e estrutura de apoio completa e custará 
mais de R$ 160 milhões. Recursos para o projeto já estão disponíveis e o financiamento da obra encaminhado

A notícia de que a cida-
de deve receber um 
hospital regional, de 

grande porte, ainda é recebi-
da com certo ceticismo pela 
população guaraense. Afinal, 
a promessa de ampliar o atual 
HRGu ou construir outro é an-
tiga e nunca consumada. Mas, 
aos poucos essa desconfiança 
vai dando lugar ao otimismo, 
à medida que as providências 
vão avançando. Depois de 
identificar o terreno na QE 23, 
onde está o Centro de Saúde 2, 
e destinar recursos de emen-
das parlamentares para a ela-
boração do projeto, conseguir 
a promessa de financiamento 
do Banco Interamericano de 
Desenvolvimento para a obra, 
o deputado distrital Rodrigo 
Delmasso afirma que con-
venceu o governador Ibaneis 
Rocha a implantar um proje-
to maior ainda do que estava 

previsto, um complexo hospi-
talar para atender toda região 
em volta do Guará. Portanto, 
o hospital virá acompanhado 
de uma estrutura completa 
de apoio ao atendimento aos 
usuários em qualquer situa-

ção.
Em reunião no Palácio do 

Buriti nesta quarta-feira, 31 
de julho, entre o governador 
Ibaneis, deputado Delmasso, 
representantes da Secretaria 
de Saúde e a administradora 

regional do Guará, Luciane 
Quintana, foi definido o tama-
nho do projeto do complexo 
hospitalar, que terá 335 leitos, 
sendo 250 leitos de interna-
ção, 25 leitos de UTI e 60 de 
pronto socorro. E uma estru-

tura ambulatorial composta 
de policlínica, centro de apoio 
diagnóstico, centro de exames 
e central de laudos de radio-
logia. 

A área total do complexo 
será de 37 mil metros quadra-
dos, sendo 33.500 do hospital 
e o restante das unidades de 
apoio.  

A primeira providência, 
segundo Delmasso, foi toma-
da pelo próprio governador, 
ao sugerir o aproveitamento 
do projeto técnico do Hospi-
tal Regional de Santa Maria, 
o mais novo e um dos maio-
res do DF, como planta pilo-
to para o Hospital da Região 
Centro –Sul, nome oficial da 
unidade que será construída 
no Guará, mais adaptações in-
ternas para melhorar o aten-
dimento ao usuário. A medida 
reduzirá os custos do projeto 
em 50%, dos atuais previs-

A planta do Hospital de Santa Maria será usada para o projeto do hospital do Guará
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tos R$ 4 milhões para R$ 2 
milhões. Esse recurso está 
garantido através de emenda 
parlamentar apresentada por 
Delmasso ao Orçamento do 
DF para 2019, no valor de R$ 
4 milhões. A ideia de Ibaneis 
é aproveitar o mesmo projeto 
e construir um hospital seme-
lhante em Ceilândia, utilizan-
do a outra metade da emenda 
parlamentar para custear o 
segundo projeto.

FINANCIAMENTO  
ENCAMINHADO

Garantidos os recursos 
para a elaboração do projeto 
técnico, o segundo passo é a 
busca dos recursos necessá-
rios para a construção. Desde 
março, o deputado Rodrigo 
Delmasso tem intermediado, 
em nome do governador Iba-
neis Rocha, um empréstimo 
de cerca de R$ 160 milhões 
junto ao Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID) 
para a construção do prédio, 
o mobiliário e os equipa-
mentos.  Representantes do 
BID praticamente definiram 
a forma do empréstimo em 
reunião com representantes 
da Secretaria de Fazenda do 

DF no dia 17 de maio, depois 
de fazerem uma visita técnica 
para conhecer as limitações 
do Hospital Regional do Gua-
rá (HRGu) e a necessidade de 
se erguer uma nova estrutura 
para atender à população da 
Região de Saúde Centro-Sul. 
Pelo menos 400 mil pessoas 
serão beneficiadas com o 
novo complexo hospitalar, 
que atenderá os moradores 
de Guará, Candangolândia, 
Núcleo Bandeirante, Estru-
tural, Setor de Indústria e 
Abastecimento (SAI), Setor 
Complementar de Indústria e 
Abastecimento (SCia), Riacho 
Fundo I e II e Park Way.

Representando o secretá-
rio de Saúde, Osnei Okumoto, 
a superintendente da região, 
Moema Campos, explicou que 
o hospital, da forma como está 
não atende às necessidades 
da população dos nove seto-
res, pois só consegue oferecer 
acolhimentos na Clínica Mé-
dica e na Pediatria, e de for-
ma restrita. “Não realizamos 
exames mais complexos nem 
cirurgias”, explicou aos re-
presentantes do BID. Depois 
de percorrer os três andares 
do HRGu e se certificaram 
das limitações impostas pelo 

Até o novo hospi-
tal da Região Cen-
tro-Sul, o governo 

vai investir na melhoria 
do atendimento do atual 
Hospital Regional do Gua-
rá (HRGu). O governador 
Ibaneis anunciou que o 
governo vai transferir a 
administração de três hos-
pitais – do Guará, de Bra-
zlândia e de Planaltina -  e 
algumas Upas para o Insti-
tuto de Gestão Estratégica 
de Saúde (Iges), o mesmo 
que  administra o Hospi-
tal de Base há dois anos 
e desde o ano passado o 
Hospital de Santa Maria, 
com aprovação dos usuá-
rios.

Segundo o governa-
dor, o GDF também pla-
neja construir mais seis 
Unidades de Pronto Aten-
dimento (UPAs) dentro 
desse modelo de gestão, 
que permite compras sem 
licitação e contratação de 

profissionais com base na 
Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) .

A PARTIR DE 2020
Como o projeto ainda 

vai tramitar nas comissões 
e depois ser votado em 
plenário da Câmara Legis-
lativa antes de ser levado 
à sanção do governador, a 
previsão é que a cessão do 
HRGu ao Iges-DF aconteça 
em janeiro de 2020.

REDUÇÃO DO CUSTO  
E MELHORA DO  
ATENDIMENTO

O PL n° 443/2019 pre-
vê que o convênio passe a 
valer em 1º de janeiro de 
2020, para os ajustes ne-
cessários e a tramitação 
na Câmara e no governo. 
Na explicação encami-
nhada aos deputados dis-
tritais, o autor Rodrigo 
Delmasso explica que, em 

2018, o custo do Hospital 
Regional do Guará chegou 
a R$ 5 milhões, dos quais 
83% foram gastos com pa-
gamento de pessoal, 11% 
com serviços de terceiros, 
5% com materiais e con-
sumo e 1% com serviços 
gerais. “Já ficou provado 
que o modelo iniciado com 
o então Instituto Hospital 
de Base e agora ampliado 
para o Iges-DF produz im-
portantes resultados”.

Para ser aprovado na 
Câmara Legislativa, o pro-
jeto precisa de maioria 
simples – metade mais um 
– dos deputados distritais

O Hospital Regional do 
Guará atende mensalmen-
te, em média, 2,5 mil pa-
cientes no pronto-socorro 
de clínica médica e 2,2 mil 
na emergência de pedia-
tria. No ambulatório, que 
possui 14 especialidades, 
são 2,5 mil atendimentos, 
em média, por mês.

Atual Hospital do Guará 
será administrado pelo IGES
Governador Ibaneis anunciou um pacote de três hospitais 
e Upas a ser gerido pelo instituto, incluindo o HRGu

Secretário de Saúde, Delmasso e outras autoridades na visita 
ao terreno da QE 23, no início do ano

Representantes do BID foram ao atual hospital do Guará para 
comprovar a necessidade de outro bem maior

espaço, os representantes do 
banco de desenvolvimento se 
convenceram da necessidade 
da construção deum  hospital 
de maior nporte para atender 
a região. “Realmente, cons-
tamos que a construção do 
novo hospital é bastante jus-
tificada”, concordou o repre-
sentante do BID, Ian William 
Mac Arthur.

A estrutura atual só dispõe 
de 54 leitos. O novo prédio 
terá capacidade para 285 lei-
tos de enfermaria e outros 90 
para o pronto-socorro, com 
perfil assistencial voltado 
para a clínica médica e outras 
cinco especialidades da Me-
dicina. “Ainda estamos defi-
nindo a carteira de serviços”, 
explicou Moema Campos, ao 

falar da necessidade de pes-
soal para a unidade. Segundo 
a superintendente, “hoje, há 
um grande vazio assistencial 
na região”..

A previsão é que o projeto 
seja concluído até o final des-
te ano e a construção seja ini-
ciada em até dois anos, prazo 
para a viabilização dos recur-
sos e a licitação da obra. 

Reunião da semana com Ibaneis selou a decisão de construir o novo hospital
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Falta solução para Feira do Guará
Associação de feirantes, Administração do Guará, Secretaria de Cidades e deputado 
Delmasso discutem uma solução para a gestão da feira. Futuro ainda é incerto

Depois do deputa-
do distrital Rodrigo 
Delmasso solicitar à 

administradora regional, 
Luciane Quintana, uma in-
tervenção na Feira do Gua-
rá, o problema tem sido de-
batido em várias esferas. O 
motivo que desencadeou a 
crise foi o corte do forneci-
mento de água pela Caesb 
por conta de uma dívida de 
R$ 142 mil da associação de 
feirantes. Impossibilitada de 
pagar, a Ascofeg alega que a 
inadimplência dos ocupan-
tes das bancas impede até a 
negociação da dívida. 

A administradora do Gua-
rá reuniu o secretário exe-
cutivo das Cidades, Gustavo 
Aires, o subsecretário de 
Mobiliário Urbano e Apoio 
às Cidades, Cleber Monteiro, 
o presidente da Caesb, Car-
los Bezerra, e o presidente 
da Associação Comercial da 
Feira do Guará, Cristiano 
Jales, para propor um novo 
acordo de parcelamento da 
dívida, acatado pelas partes.

Esse acordo prevê que a 
Administração Regional do 
Guará atue no levantamento 
da situação de cada comer-
ciante e na notificação aos 
inadimplentes, e possível in-
terdiçãodas bancas devedo-
ras para que regularizem a 
situação. "Estamos buscan-

do medidas que pacifiquem 
essa situação. Com o acordo 
rápido entre Caesb e feiran-
tes, não será necessária uma 
ação mais enérgica", explica 
a administradora regional. 
Com a cobrança e reforço 
no caixa da associação, R$ 
50 mil seriam pagos à vista 
para a Caesb e o restante di-
vidido. 

INADIMPLÊNCIA  
E INTERDIÇÃO

O presidente da Associa-
ção Comercial Varejista da 
Feira do Guará, Cristiano Ja-
les, é quem representa os fei-
rantes na gestão do espaço. 
Para ele, uma intervenção é 
impossível e o afastamento 
dos feirantes da direção da 
Feira do Guará improvável. 
“A Administração não tem 
recursos para manter a feira 
e não pode arrecadar direta-
mente dos feirantes. O que 
precisamos é que a Admi-
nistração do Guará faça sua 
parte e cobre dos feirantes 
devedores”,sugere. Hoje 448 
bancas das 645 devem cerca 
de R$ 2,7 milhões à associa-
ção de feirantes. 

Delmasso diz que vai in-
sistir com a Administração 
pela intervenção na Feira do 
Guará até que o problema 

seja sanado. “O Estado pre-
cisa cuidar do bem público. 
Não queremos tirar o direito 
do feirante de se organizar e 
gerir a feira, pelo contrário, 
somos a favor de que a ges-
tão de toda a estrutura seja 
dos feirantes, com uma pos-
sível venda do terreno para 
eles. Mas, enquanto esta si-
tuação grave persistir é pre-
ciso intervir para resolver. 
Antes que seja tarde demais 
e o problema seja irrever-
sível”. Apesar do pedido do 
deputado, a Administração 
do Guará reafirma que ne-
nhuma providência neste 
sentido será tomada. 

PRIVATIZAÇÃO
A feira foi instalada em 

um lote público há mais de 
30 anos e desde então, a si-
tuação dos feirantes é muito 
parecida. O local, que já foi a 
maior feira coberta do país, 
sofre hoje com falta d’água 
constante, fornecimento 
precário de energia elétri-
ca, banheiros pouco con-
fortáveis e cada vez menos 
atrativos. Por conta disso, 
os feirantes têm visto o mo-
vimento cair a cada semana.

A Feira do Guará e cada 
uma de suas bancas é uma 
concessão pública. Cada 
banca é cedida para uma 
pessoa que pode explorá-la 
da maneira que quiser, des-
de que não venda, alugue 
ou ceda seu espaço. Mas, 
ao longo dos anos, e de se-
guidos recadastramentos, a 
maioria das bancas já mu-
dou de dono várias vezes.  
Por conta da situação atual, 
o local onde os feirantes in-
vestem e trabalham não são 
seus e não constituem patri-
mônio. Por outro lado, o go-
verno gasta muito para man-
ter as feiras, que funcionam 
como mercados populares, e 
poderiam ser geridos pelos 
próprios comerciantes. Esta 
insegurança jurídica impede 
que os feirantes invistam na 
feira.

Mesmo sob concessão, 
é fácil encontrar anúncios 

de venda de bancas por até 
R$200 mil. Na gestão pas-
sada, um grande recadas-
tramento aconteceu para 
possibilitar a venda direta 
das bancas a seus ocupan-
tes. Esta é a ideia defendia 
pela associação. Em caso 
de venda direta, quem ocu-
pa as bancas atualmente 
terá preferência de compra 
e facilidade para aquisição, 
tornando-se proprietário de 
seu estabelecimento. Com 
as feiras em autogestão, em 
condomínios, o governo vai 
apenas fiscalizar, como em 
qualquer outra atividade co-
mercial. 

EXEMPLO AO LADO
A Feira dos Importados 

é um exemplo que a gestão 
feita pelos próprios empre-
sários funciona bem. Em 
2009, depois de 12 anos no 
local onde funciona atual-
mente, os feirantes conse-

guiram comprar o lote de 
38,2 mil metros quadrados 
da Ceasa por R$47,5 mi-
lhões. A compra foi efetiva-
da em 120 parcelas e todo o 
dinheiro pode ser investido 
diretamente em melhorias 
na Ceasa. Desde então, a 
Feira dos Importados pas-
sou por muitas melhorias, 
sempre bancadas pelos 
próprios feirantes. A nova 
cobertura dos corredores, 
banheiros, restaurantes e 
estacionamentos passaram 
a atrair mais clientes. Se o 
mesmo acontecesse na Feira 
do Guará, o Estado ganharia 
por deixar de gastar com ati-
vidades privadas e os feiran-
tes ganhariam por ter auto-
nomia para gerir o próprio 
negócio. Mas, certamente a 
maior beneficiada seria a ci-
dade, que teria de volta uma 
feira referência em toda a 
região, gerando empregos 
e oferecendo produtos de 
qualidade perto de casa.

Cristiano Jales avalia que o lote de 13 mil m2 valha hoje entre 
R$ 20 e 30 milhões, o que custaria cerca de R$ 30 mil a cada 

feirante. “Estamos lutando para que os feirantes possam 
comprar o lote e serem donos de fato de seus negócios”, 

diz o presidente da Ascofeg. O governo ainda não avaliou a 
possibilidade. 

Apesar do pedido de intervenção na Feira do Guará feito pelo 
deputado distrital Rodrigo Delmasso, a Administração do 

Guará diz que medida não é necessária
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JOEL ALVES
Guará ViVo

Música ao vivo  
e alegria na rua

Muita música ao vivo, 
apresentação de palhaços, 
programação diversificada do 
SESC e atividades esportivas 
animaram durante toda a tarde 
os frequentadores da Rua de 
Lazer no Guará. O evento acontece 
sempre no último domingo do 
mês. 

Rua de Lazer na  
pista central do Guará bombou

A comunidade compareceu e várias atrações coloriram a pista neste domingo 
(29 de julho). O SESC marcou presença com muitos serviços para a comunidade. 
Estiveram presente o comércio local da QI 27 e alguns empresários da cidade 
que como sempre trouxeram muitos sorteios, A turma da Administração 
Regional do Guará foi 10, o Detran O Rotary, a Caesb, A PM com o pessoal do 4º 
BPM, o Sam,uj, o SLU, O Programa Guará Vivo da Rádio Guará FM, a turma do 
artesanato com dois grupos, o pessoal do Sei-cho no ie, o pessoal da cultura deu 
um colorido especial com muitos shows musicais e artísticos que agradaram a 
plateia, os palhaços. Enfim, foi show e todos ajudaram um pouquinho. Valeu!

Escoteiros do Guará 
ajudam moradores de rua

Eduardo Pietro, Maria Luísa Neres, João Victor Cruz e Enzo 
Almeida são os escoteiros responsáveis pela arrecadação de 

itens de higiene pessoal em apoio ao projeto Alma Lavada

Antes do inverno, a pa-
trulha Chacal do Grupo 
Escoteiro João XXIII, 

coordenado pela chefe esco-
teira Flávia Pereira, arrecadou 
e doou centenas de agasalhos. 
Agora, as crianças de 11 a 14 
anos terminaram a campanha 
Cheirinho de Amor, arrecadan-
do material de higiene pessoal 
(como xampu, sabonete, pasta 
de dente, escovas, barbeado-
res e absorventes) para serem 
doados juntamente ao projeto 
Alma Lavada. O projeto oferece 
banho e cuidados a moradores 
de rua e vai estar no Setor Co-
mercial Sul no dia 4 de agosto 
das 9h às 14h. Além dos cuida-
dos, as pessoas recebem rou-
pas, agasalhos e uma refeição 
quente. 

ALMA LAVADA
O projeto Alma Lavada é 

fruto do trabalho de uma as-
sociação sem fins lucrativos, 
de mesmo nome, que promo-
ve periodicamente ações de 
integração social de pessoas 
em situação de rua, oferecen-
do banhos, roupas, itens de 
higiene pessoal e alimentação 
a essa população.

A associação foi criada em 
novembro de 2016. A partir 
do segundo ano, começaram 
a ser promovidas as primei-
ras ações de banho e desde 
então são atendidas quinze-
nalmente dezenas de pessoas 
no Setor Comercial Sul, local 
de grande concentração da 
população em situação de rua 
do DF.

Para celebrar o Agosto Dou-
rado, a Secretaria de Saú-
de promoverá diversos 

eventos. O maior deles será no 
Parque da Cidade, no domingo 
(4 de agosto), com orientações 
de saúde, atividades lúdicas e 
mamaço (centenas de mães re-
unidas para amamentar). A ati-
vidade é gratuita e se inicia às 
9h, no estacionamento do Par-
que Ana Lídia.

Um ônibus transpotará os 
participantes gratuitamente, 
saindo do Centro de Saúde 3, na 
QE 38, no domingo, 4 de agosto, 
às 8h.

Saúde lança campanha para 
incentivar a amamentação

Agosto Dourado
neste domingo
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A Câmara Legislativa quer estar sempre perto de você, para ouvir 
suas necessidades, entender e resolver melhor os problemas da 
população. É para isso que existe o Câmara Mais Perto de Você, um 
programa que promove sessões itinerantes do nosso legislativo nas 
diversas cidades do DF. Assim, a Câmara pode criar leis, fiscalizar 
o governo e transferir recursos com eficiência para beneficiar o 
cidadão. Aguarde a próxima edição e participe de perto você também.
Câmara Mais Perto de Você. A casa do povo bem perto da sua casa.

DE PERTO 
A GENTE SE 

ENTENDE 
MELHOR.

Júlia Lucy abre debate sobre  
saúde mental do servidor do GDF
Como anda a saúde mental dos 

servidores do Distrito Fede-
ral? Informações dos sindica-

tos mostram que quem trabalha em 
áreas de maior contato com a po-
pulação se sente pressionado, des-
motivado. Essas condições estão 
levando a profundo sofrimento e 
adoecimento mental. As áreas mais 
afetadas são as de saúde, educação, 
segurança e assistência social

Os afastamentos por depressão 
e ansiedade crônica não causam 
prejuízos apenas para o indivíduo. 
Elas afetam o atendimento à po-
pulação, porque os “buracos” nas 
escalas de trabalho não conseguem 
ser cobertos numa realidade fun-
cional enxuta. Também acabam 
prejudicando o orçamento do Dis-
trito Federal, já que há casos em 
que os afastamentos se sobrepõem, 
o servidor tem recaídas constantes 
e continua recebendo salários. Vale 
lembrar que só em licenças médi-

cas com prazos superiores a quinze 
dias o trabalhador deve ser pago 
pela Previdência Social.

Fazer um panorama da situa-
ção e buscar soluções é o que pro-
põe a deputada Júlia Lucy (Novo). 
Ela chamou uma audiência pública 
com trabalhadores e especialistas 
para debater as condições de tra-
balho no serviço público do Distri-
to Federal. 

A audiência acontece na sexta-
-feira, dia 9 de agosto, a partir das 
18h30, no plenário da Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal

AUDIÊNCIA PÚBLICA  
SOBRE SAÚDE MENTAL

09 de agosto – sexta-feira, a 
partir das 18h30

No Plenário da CLDF
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Governador de Rotary visita RC Guará
Um dos dois clubes rotários da cidade mostra seus projetos e suas perspectivas para a nova gestão 

O governador do Distrito 
4530 de Rotary Inter-
nacional, que engloba os 

estados de Tocantins, Goiás e o 
Distrito Federal, Alberto Sou-
sa Brito, e sua esposa Antonia 
Gonçalves, fizeram sua visita 
oficial ao Rotary Club do Gua-
rá, nesta terça-feira, 30 de ju-
lho, na sede do clube na QE 38. 

Durante a visita, que é feita 
a todos os 77 clubes do distrito 
durante a gestão de um ano da 
governadoria (junho a junho 
do ano seguinte), o governador 
conheceu dois projetos – um 
em parceria com o Lar de Ido-
sos São Francisco de Assis, na 
quadra 1 do Park Way (entre 

Guará e Núcleo Bandeirante), 
e outro assistido pelo Centro 
de Orientação Socioedutativa 
(Cosi) da Estrutural.

No Lar São Francisco de 
Assis o clube desenvolve um 
projeto de socialização, com 
massagens, cuidados de beleza 
e outra atividades com os 55 
idosos assistidos pela institui-
ção, e agora reformou (com a 
ajuda de empresas parceiras) e 
vai fazer funcionar um salão de 
beleza para atender com corte 
de cabelo, manicure e pedicure 
e outros cuidados aos mais vai-
dosos, a maioria carente.

À noite, o casal governador 
foi recebido com um jantar 

festivo e de trabalho, na sede 
do clube, com a presença dos 
sócios e de convidados de ou-
tros clubes de Brasília. Além do 
Rotary Club do Guará, o mais 
antigo (completou 39 anos 
em maio), que se reúne às ter-
ças às 20h na QE 38, a cidade 
tem ainda o Rotary Club Guará 
Águas Claras, que tem sede no 
Cave, ao lado da antiga Casa da 
Cultura, que se reúne às quin-
tas-feiras, às 20h30.

O ROTARY
Criado na cidade de Chica-

go, nos EUA, no ano de 1905, 
o Rotary é a mais antiga orga-
nização internacional de clu-
bes de serviço. Atualmente, o 
Rotary está presente em 217 
países e regiões geográficas, 
atuando por meio de mais 
de 35 mil Rotary Clubs, que 
reúnem mais de 1,2 milhão 
de voluntários. No Distrito 
4530 (parte de Goiás,Tocan-
tins e Distrirto Federal) , 77 
clubes (incluindo os clubes 
de jovens Interact e Rotaract) 
e 1.500 rotarianos.

Um dos mais conhecidos 
projetos do Rotary Interna-
tional é a campanha mundial 
de combate à poliomielite 

(paralisia infantil), desenvol-
vida desde meados dos anos 
1980 em parceria com a Or-
ganização Mundial da Saúde 
e outras entidades. Esta cam-
panha reduziu em 99% os 
casos mundiais de pólio. No 
Brasil, a doença foi erradica-

da em 1989. Através da Fun-
dação Rotária, o seu braço 
filantrópico,o Rotary Inter-
nacional promove e financia 
campanhas de alfabetização 
e oferece bolsas de estudos e 
intercâmbios de jovens entre 
países. 

Com a ajuda de parceiros, o clube reformou o salão de beleza 
do Lar São Francisco de Assis

Governador e os sócios do clube durante a visita oficial. 
Abaixo, na visita ao Lar São Francisco de Assis
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Helen Deluque
professora, mãe e ultramaratonista
A professora guaraense acaba de voltar do Continental de  
Ultramaratona de 100 km em Bertioga (SP) com a medalha de ouro

Helen Cristina Caldeira Delu-
que é mãe de dois adolescen-
tes e divide as preocupações 

domésticas com seu trabalho como 
professora de crianças com autismo 
na Escola Classe 6 do Guará II (EQ 
24/26). Aos 48 anos, consegue dividir 
a intensa rotina com uma atividade 
ainda mais intensa: a ultramaratona. 
“Sou corredora há uns 7 anos, tenho 
na corrida minha paixão, minha tera-
pia, minha válvula de escape da corre-
ria do dia-a-dia”, afirma.

Atleta da seleção brasileira de ul-
tramaratona, no dia 27 de julho par-

ticipou do Continental de Ultrama-
ratona de 100km em Bertioga, São 
Paulo. Era a única mulher de Brasília 
na seleção e trouxe para a capital a 
medalha de ouro. “Fui com o objetivo 
de completar a prova e representar 
bem o Brasil e Brasília. Nunca imagi-
nei ganhar uma prova como essa, mas 
consegui completar os 100km e ser a 
campeã”.

TREINAMENTO PUXADO
    A rotina de um atleta amador 

não é fácil e exige disciplina, dedica-
ção, superação diária, alimentação 

saudável e equilibrada. “Tenho que 
conciliar o trabalho de professora, 
mãe, dona de casa e esposa com o de 
atleta. São treinos longos com horas 
de duração, sendo preciso sacrificar 
os filhos para realizar os treinos. Mas, 
quando fazemos o que amamos, mes-
mo com as dificuldades, falta de pa-
trocínio, vamos em busca dos nossos 
sonhos”, conta a professora.

 
DESENVOLVIMENTO GRADUAL

“A corrida entrou na minha vida 
como uma forma de lazer e saúde. 
Comecei correndo provas de 5 km, 
e 10km. Via outros atletas correndo 
meia maratona (21km) e maratona 
(42km) e achava aquilo fora do nor-
mal. Como uma pessoa pode colocar 
seu corpo numa situação de desgaste 
tão grande? ”.

Por insistência do marido e de 
amigos, fez a primeira meia marato-
na e se apaixonou. Depois, veio uma 
maratona completa. “Foi quando me 
encontrei na corrida. Achei uma ex-
periência incrível, o prazer de cru-
zar a linha de chegada era imenso. O 
sentimento de superação e conquista 
pessoal era maravilhoso”, diz. 

Em 2015, entrou na assessoria de 
corrida Elite Multisports em Águas 
Claras quando, sobre a orientação do 
treinador Júlio Ventura, resolveu fa-
zer uma ultramaratona de 60km da 
Volta do Lago. “Para minha surpresa 
e alegria, fui campeã da prova. Rea-
lizei os 60km da Volta do Lago nos 
anos seguintes: 2016 e 2017 e fui três 
vezes campeã. Em busca de novos de-
safios, em 2018 resolvi fazer os 100 

km da Volta do Lago. Pensava apenas 
em completar a prova e cruzar a linha 
de chegada, mas, para minha alegria, 
fui campeã. Essa prova me deu índice 
para fazer parte da Seleção Brasileira 
de Ultramaratona e competir no Mun-
dial de Ultramaratona na Croácia, que 
aconteceu em setembro do mesmo 
ano. Foi uma conquista imensa para 
mim, pois nos meus 47 anos, jamais 
imaginei representar o Brasil em uma 
competição”. Helen é a atual campeão 
dos 100 km da Volta do Lago e já vol-
tou à sua rotina como professora na 
Escola Classe 6 do Guará.  

Helen sendo recebida por alunos e colegas da Escola Classe 6 do Guará



Promoção válida até 31/01/2019 ou enquanto durar o estoque.

 QUEIMÃO  
DE ESTOQUE

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099

45.990,00

Grand Siena 1.4
COMPLETÃO
SÓ
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O pedagogo guaraense 
e professor de Palha-
çaria, Cláudio Moraes 

ministra oficinas de forma-
ção de palhaços e palhaças 
desde 2010 no DF. Em 2015, 
Cláudio criou o projeto "Cur-
sos & Oficinas Palhaço Intge-
rior". O curso tem duração 
de três meses e ocorre aos 
domingos no horário de 15h 
às 19h. 

A estrutura de aprendi-
zagem do curso conta com 
exercícios de jogos teatrais 
e jogos cômicos e com a téc-
nica do clown (um palhaço 
mais introspectivo em rela-
ção ao palhaço de circo).

BOBOS DA CORTE
A mais recente turma do 

curso fundou, como resul-
tado das aulas, a Cia Clow-
nesca Bobos da Corte, que 
apresentará uma peça em 
setembro. A Companhia foi 
criada para realizar inter-
venções artísticas e esquetes 
clownescas em lugares pú-
blicos e eventos culturais no 
DF, como aconteceu na Rua 
do Lazer do Guará II no do-
mingo passado. 

NOVAS TURMAS
Em outubro, será aber-

ta nova turma do Curso de 
Aperfeiçoamento "Palhaço 
Interior". As aulas são minis-
tradas da QI 7 e os interessa-
dos devem entrar em contato 
por Whatsapp  no númeor 
(61)9 8190-7524, ou pelo 
Instagram @prof. Claudio-
moraes.

Palhaçaria 
guaraense
Trupe de clowns formada na 
cidade passa a iluminar os 
eventos culturais

Expomix do Guará terá espaço 
para Rede Feminina do Câncer

A próxima edição da 
Expomix Dia dos 
Pais do Guará, que 

acontece nos dias   8,  9 e 
10 de agosto, na Praça da 
Moda, no Guará II, terá um 
estande destinado à Rede 
Feminina do Câncer de 
Brasília no Instituto Hospi-
tal de Base, com o objetivo 
de iniciar os trabalhos de 
conscientização do Outubro 
Rosa, que acontece anual-
mente, dedicando 30 dias a 
causa do câncer de mama, 
que, segundo  pesquisa de 
Vera Lúcia Bezerra da Silva, 
coordenadora da Rede  em 

2030, metade das mulheres 
do Distrito Federal podem 
ter câncer de mama.

O grupo Mães & Filhas, 
responsável pela Expo-
mix, quer abraçar a causa 
em prol da saúde de todas 
as mulheres do DF. “São 
aproximadamente 1500 
mulheres em tratamento 
no IHBDF, e que precisam 
da nossa ajuda voluntária. 
Vamos unir o agradável ao 
social. Podem ser doados 
produtos de higiene pes-
soal, roupas, calçados e ou-
tros acessórios femininos. 
A população do Guará vai 

se unir aos mais de 400 vo-
luntários, que atuam em 30 
projetos diferentes. Vamos 
nos antecipar à campanha 
de outubro”, esclarece Ma-
yara Franco.

EXPOMIX GUARÁ  
EDIÇÃO DIA DOS PAIS  

COM FESTIVAL DE CERVEJA

08,09 de agosto – 18h
10 de agosto – 15h

Praça da Moda do Guará

Entrada Franca

Guará recebe oficinas 
gratuitas de dança 
Projeto Loba acontecerá de 5 a 19 de agosto  
na praça da QE 28 e no gramado na QI 23

O projeto Loba traz para 
o Guará uma união de 
dança com natureza, 

em oficinas gratuitas que 
serão ofertadas em espaços 
verdes da cidade. Entre 5 e 
19 de agosto, os guaraen-
ses poderão conectar mo-
vimento, corpo e saúde nas 
modalidades de Coreografia 
e Performance, Dança Popu-
lar, Yoga e Contemporâneo. 

As oficinas são para to-
dos que desejam se divertir 
e dançar, sem importar ida-
de, nível técnico ou qualquer 
restrição. As aulas serão mi-

nistradas por experientes 
profissionais, que atuam nas 
principais companhias de 
dança da cidade. 

“O Guará merece receber 
mais projetos que envolvam 
a comunidade, o Loba é só 
o começo, esperamos que a 
comunidade goste e presti-
gie”, conta Gustavo Letruta, 
idealizador do projeto, mo-
rador da região e professor 
de dança e performance. 

Este projeto é realizado 
com recursos do Fundo de 
Apoio à Cultura do Distrito 
Federal.

Além de um festival de cerveja em homenagem aos pais
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FÁTIMA SOUZA Gente

Mais do niver de Alcir
Como o espaço na coluna anterior não foi suficiente para registrar a 

presença dos amigos que foram prestigiar o aniversário de Alcir em nossa 
casa, publicamos aqui mais alguns (Fotos Amarildo de Castro).

Miguel Edgar Alves e 
Luciana Guedes

Woshington Carvalho e Maria

Silvio Goiano e jornalista Gervásio Gonçalves com a família

Márcia Cardoso da Silva, Marlene e Expedito 
Freitas, Zanone Coelho e Ângelo Magalhães

Adalgisa Póvoa, José Neife de 

Alcântara, Luzimar Póvoa, Abenílio Póvoa e 

Maria Conceição Bruzaca

Joana do Lúcio Costa Joel Alves, Leônidas Prado e 
Antonio Girotto

A família do nosso genro Tiago Zuge, que veio 
especialmente do Sul para o aniversário. Tiago e 
nossa filha Melissa, Jarbas Zuge, Bruna Zuge e 

Marcos Meirose, e Mariliza Zuge

Alberto Cabral e Giula, Patrícia Andrade, Joel 
Alves e Miriam Clefes

Paulo Gontijo, Mauro Manso Marinho e Rosana Rocha, 
Tatá Correia da Costa e Sonja, e Lourenço Prado

Cláudia Andrade e David 
Mendes

Israel Testa, Lourdinha Oliveira, Clélia Celita, Jura 

e Manoel Noronha,  Adair  Neves e Eleusa Luciana

Minha família querida: Clarissa e Fátima Caetano,  Marta Castro, Kênia Alves, Juliana Alves,  João Batista e Marcelo Caetano

Luiza Mendes

Keny Rodrigues (Prefeito de Buritis 
(MG), Antonio Alves e Jaira, e 

Manoel  Prado
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O Nonna Augusta já con-
quistou o coração do 
guaraense. Bem ali na 

QE 27 no  comércio mais mo-
vimentado da região, o restau-
rante traz a tradicional culi-
nária italiana com um toque 
contemporâneo único. As mas-
sas artesanais produzidas ali 
mesmo com sêmola grano duro 
combinam perfeitamente com 
o forno a lenha, dando o clima 
ideal para qualquer refeição. 

RESTAURANT WEEK
A Brasil Restaurant Week é 

um dos maiores festivais gas-
tronômicos do mundo e no 
Nonna Augusta o cardápio so-
fre pequenas variações entre o 
almoço e o jantar. No almoço (a 
R$ 44,90 por pessoa) é possível 
escolher entre crostatas com 
caponata de berinjela ou sarde-
la ou ainda uma salada caprese 
(mix de folhas, tomate , muçare-
la de búfala , pesto de manjeri-
cão e aceto balsâmico de fram-
boesa). O prato principal pode 
ser tortellini de pato com cogu-

melos ao molho de tamarindo, 
risoto de cogumelos frescos ou 
talharim ao molho pomodoro 
e mini polpetas. De sobremesa 
brownie com sorvete de creme 
e calda de chocolate ou pavlova 
com chantilly, geleia de frutas 
vermelhas e frutas frescas.

No jantar (a R$ 55,90 por 
pessoa) há novamente a opção 
da crostata ou os cremes de 
abóbora (com gorgonzola) ou 
ervilha (com bacon), servidos 
no pão italiano. De prato prin-
cipal rondelli de espinafre (com 

peito de peru defumado e ricota 
ao molho gorgonzola), risoto de 
cogumelos frescos ou tortellini 
de chocolate com ricota, nozes, 
baru e limão siciliano ao molho 
Alfredo. As sobremesas são as 
mesmas do almoço.

RAFAEL SOUZA
À mesa no Guará

Régua de Vinho e Restaurant Week  no Nonna Augusta

NONNA AUGUSTA

QI 27 bloco A loja 18
 

  (061) 3554- 1256 

@nonnaaugusta

Um dos mais charmosos e bem avaliados restaurantes do Guará participa do festival e oferece  
almoço e jantar completo a um preço fixo. Excelentes vinhos nacionais completam a promoção

Para acompanhar o almoço ou jantar, a novidade da Nonna 
Augusta é a Régua de Vinhos, uma forma lúdica de fazer 
uma degustação enquanto saboreia os pratos. São três 

taças por refeição: uma de vinho tinto, outra de branco e um 
espumante. Para a degustação, os proprietários escolheram 

enaltecer a produção nacional e após pesquisa pelos 
vinhedos brasileiros escolheram os vinhos que compõe a 

régua, que são alternados semanalmente. 



GARANTIR

À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE

Com atribuições previstas no artigo 
136 do ECA, o conselheiro tutelar 
atende crianças e adolescentes 
diante de situações de violação 
de direitos. Também é dever do 
conselheiro atender e aconselhar 
os pais ou responsáveis dessas 
crianças e adolescentes. A partir do 
atendimento, o profissional aplica 
medidas de proteção.

Escolha os conselheiros tutelares de sua cidade.
Informe-se: conselhotutelar.sejus.df.gov.br

Votação: 6 de outubro.


